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COMUNICADO AO MERCADO 

QGEP divulga atualização do portfólio de ativos 

 

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 2011 – A QGEP Participações S.A. (BMF&Bovespa: 
QGEP3) divulga hoje a atualização do seu portfólio de ativos operacionais e exploratórios.   
 
 “Em 2011, avançamos em nossa campanha exploratória e seguimos a estratégia de 
expandir e diversificar nosso portfólio com ativos de alta qualidade. Concluímos com 
sucesso duas aquisições-chave na área de exclusão do pré-sal, incorporando ao nosso 
portfólio ativos localizados em áreas de alto potencial petrolífero da Bacia de Santos. 
Continuamos acompanhando de perto a manutenção no Campo de Manati, que deverá 
retornar a sua capacidade total durante o quarto trimestre deste ano.” destaca José 
Augusto Fernandes Filho, CEO.  
 
• Campo de Manati 
 
O Campo de Manati está atualmente operando através de 3 poços produtores de um total 
de 6 poços existentes, o que representa uma capacidade diária de produção de 4,1 
MMm³. O atraso no retorno da capacidade total está relacionado à logística necessária 
para a manutenção e, de acordo com o cronograma mais atualizado do operador, 
Petrobras, o Campo de Manati deverá retornar a sua capacidade total de 7,8 MMm³/dia 
durante o quarto trimestre de 2011.  
 
O Campo de Manati permanece gerando fluxo de caixa positivo, mesmo considerando a 
restrição de sua capacidade de produção. A participação da QGEP nos custos de 
manutenção está estimada em US$10 milhões. Este valor será contabilizado no resultado 
entre os meses de setembro a dezembro de 2011. 
  
• Bacia de Jequitinhonha: Bloco BM-J-2 
 
Em junho de 2011, foi iniciada a perfuração do prospecto Alto de Canavieiras (Jeq#1) 
visando atingir os reservatórios na seção pré-sal e a profundidade final do poço está 
estimada em 4.700 metros. A perfuração deste poço foi interrompida temporariamente a 
2.540 metros em função da condicionante da licença ambiental (LO 1029) emitida pelo 
IBAMA que restringe atividades de perfuração entre os meses de outubro e fevereiro. A 
licença ambiental é válida até junho de 2013, portanto o reinício da perfuração deve 
ocorrer no segundo trimestre de 2012. A QGEP espera atingir os objetivos em 
aproximadamente 45 dias após o retorno das atividades exploratórias. Nenhuma premissa 
ou expectativa de volume foi alterada em função dos resultados obtidos até agora. 
 
 
 
 
 
 



• Bacia de Santos: Bloco BM-S-12 
 
A atividade exploratória no Bloco BM-S-12 continua como planejada. A perfuração neste 
bloco, considerado de classe mundial, foi iniciada em julho de 2011 com a Sonda Lone 
Star. O poço Ilha do Macuco (3-SCS-15) visa provar a extensão das descobertas 
realizadas pelo poço Ilha Bela (1-SCS-13) em 2008 nos prospectos Santos#1 e Santos#2, 
bem como testar os prospectos de Santos#3 e Santos#4. Após a conclusão da primeira 
etapa da perfuração, quando a profundidade de 2.200 metros foi atingida, a Sonda Lone 
Star foi substituída pela Sonda Ocean Baroness que concluirá a perfuração como previsto 
inicialmente. A profundidade final de 6.400 metros deverá ser atingida em 3 a 4 meses. 
Os testes de avaliação serão realizados ao final da perfuração, incluindo o prospecto 
Santos#4 que apresenta um alto potencial em reservatórios do pré-sal.  
 
• Bacia de Santos: Bloco BM-S-8 
 
Em 5 de julho de 2011, a Companhia anunciou a aquisição de 10% de participação no 
Bloco BM-S-8 por US$175 milhões. O Bloco apresenta um alto potencial no pré-sal, como 
comprovado pela descoberta de Bem-te-vi e a extensão da descoberta Abaré Oeste, 
localizada no BM-S-9. Foram identificados pelo menos quatro prospectos adicionais no 
Bloco, sendo que um deles, Biguá, teve a perfuração iniciada em junho deste ano com a 
sonda Sevan Driller. Atualmente o poço está a aproximadamente 5.000 metros, 
perfurando a camada de sal, e a profundidade final de 6.400 metros deverá ser atingida 
em dezembro próximo. Carcará, outro prospecto identificado no pré-sal deste bloco, teve 
um poço piloto perfurado em agosto de 2011 e suas atividades exploratórias têm início 
planejado para outubro de 2011. A transferência dos direitos de participação no Bloco 
está sujeita a aprovação da ANP. 
 
• Bacia de Santos: Bloco BS-4 
 
A QGEP anunciou no dia 20 de setembro de 2011 que avançou na aquisição de 30% de 
participação no Bloco BS-4 localizado na Bacia de Santos por US$157,5 milhões. A área 
engloba os campos de óleo pesado (entre 14 e 16 graus API) de Atlanta e Oliva, que 
somam, de acordo com os Planos de Desenvolvimento aprovados pela ANP, volumes 
superiores a 2,1 bilhões de barris de óleo “in situ”. O Bloco está localizado a 185 km da 
costa em área de alta prospectividade do pré-sal da Bacia de Santos e próximo ao Campo 
de Libra, potencialmente um dos maiores dessa região. A transferência dos direitos de 
participação no Bloco está sujeita a aprovação da ANP. 
 
 
Para informações complementares, entre em contato com a Área de Relações com 
Investidores da QGEP: 
 
Telefone: 55 21 3509-5959 
E-mail: ri@qgep.com.br 
www.qgep.com.br/ri 
 
 
Sobre a QGEP Participações S.A. 
 
A QGEP Participações S.A. ou “Companhia” é a maior empresa de controle privado brasileiro no setor de 
Exploração e Produção, em termos de produção diária em barris equivalentes de petróleo, "boe", no Brasil, 
segundo dados da ANP de 2010, e a única empresa de controle privado brasileiro no setor de E&P qualificada 
pela ANP nas duas últimas rodadas de licitação, em 2007 e 2008, para atuar como Operador A em Águas 
Profundas e Ultraprofundas. A Companhia possui um diversificado portfolio de ativos de alta qualidade e 
potencial de exploração e produção composto por direitos de concessão sobre blocos exploratórios distribuídos 
na costa brasileira, incluindo os reservatórios no pré-sal, localizados nas Bacias de Santos, Jequitinhonha e 
Camamu. Adicionalmente, possui 45% de participação na concessão do Campo de Manati, localizado na Bacia de 
Camamu, que é o maior campo de gás natural não-associado em produção no Brasil de acordo com dados da 
ANP de novembro de 2010, o qual se encontra em operação desde 2007 e cuja capacidade de produção é de 
aproximadamente 50,3 mil boe por dia. Para maiores informações acesso o site:www.qgep.com.br/ri 



 
 


